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ABERTOS NOVOS CONCURSOS 
PARA OS SISTEMAS DE 
INCENTIVOS ÀS EMPRESAS

Estão abertos, desde o dia 15 de Novembro, 4 novos 
concursos no âmbito dos Sistemas de Incentivo às 
Empresas do QREN, a saber: 

- O SI I&DT tem aberto concurso para Projectos Indivi-
duais de I&DT (até 31-01-2011);

- O SI Inovação abriu dois concursos, um para Projec-
tos de Empreendedorismo Qualificado e outro para 
Novos Bens e Serviços/Novos Processos de Expansão, 
ambos até 10-01-2011; 

- O SI Qualificação PME tem aberto concurso para Pro-
jectos Individuais e de Cooperação (até 14-01-2011).

Consulte os Avisos de Abertura destes concursos e 
outra documentação pertinente na página 9.

APOIADOS PROJECTOS DE EX-
PORTAÇÃO DE 1717 EMPRESAS 

O Ministro da Economia presidiu à assinatura de con-
tratos de Projectos para a Promoção e Dinamização da 
Estratégia de Internacionalização de 1717 empresas na-
cionais, correspondendo a um investimento global de 
112 milhões de euros e a 54 milhões de euros de finan-
ciamento público pelos sistemas de incentivos do QREN.
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Realizou-se em Guimarães, no passado dia 6 de Outu-
bro, a segunda reunião do Comité de Investimento da 
Iniciativa “JESSICA Portugal”, tendo em vista a implemen-
tação deste mecanismo de engenharia financeira em 
Portugal. O Comité de Investimento, órgão com funções 
de aprovação da constituição de “fundos de desenvolvi-
mento urbano”, que reúne todos os participantes neste 
holding fund, é presidido por Carlos Lage, Presidente da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N) e Gestor do ON.2 – O Novo Norte.

A Iniciativa JESSICA (Joint European Support for Sustai-
nable Investment in City Areas) é um instrumento finan-
ceiro promovido pela Comissão Europeia e desenvolvi-
do pelo Banco Europeu de Investimento (BEI), assente 
na flexibilidade e na capacidade para aumentar a produ-
tividade dos Fundos Estruturais utilizando instrumentos 
financeiros (empréstimos, participações de capital) no 
sector urbano (complementar aos subsídios). Este me-
canismo de engenharia financeira baseia-se no princípio 
de recuperação e reaplicação dos fundos concedidos, 
não aplicando quaisquer verbas a fundo perdido, multi-
plicando dessa forma o montante inicial investido.

O Holding Fund português é participado pelo Estado, 
através da Direcção-Geral do Tesouro e das Finanças, pe-
los Programas Operacionais Regionais e pelo Programa 
Operacional Valorização do Território, num volume total 
de 130 milhões de euros, que se espera vir a alavancar 
cerca de 1.000 milhões de euros de investimento.

São potenciais interessados na constituição de “fundos 
de desenvolvimento urbano”, ao abrigo da Iniciativa 
JESSICA, entidades financeiras, fundos de investimento 
ou outras entidades públicas ou privadas com capaci-
dade de gestão de projectos de regeneração urbana. 

Entre os beneficiários finais poderão estar Sociedades 
de Reabilitação Urbana, Municípios, Associações de 
Municípios, promotores imobiliários ou particulares.

FUNDO RECEBE MANIFESTAÇÕES DE INTERESSE 
ATÉ 2 DE DEZEMBRO

O BEI recebe até ao próximo dia 2 de Dezembro manifes-
tações de interesse por parte de entidades que preten-
dam apresentar candidaturas ao Fundo Jessica Portugal.

Uma pré-selecção posterior das manifestações de inte-
resse procederá à identificação dos Fundos de Desen-
volvimento Urbano que serão constituídos, no âmbito 
do Jessica Portugal, para a gestão de 130 milhões de 
Euros destinados ao investimento em projectos urba-
nos nas regiões NUTS II de Portugal Continental. Os 
candidatos pré-seleccionados poderão submeter as 
candidaturas até ao dia 7 de Fevereiro de 2011.

Fonte: www.povt.qren.pt; www.ccdr-n.pt/novonorte/

PRÉMIO 
DO JOVEM 
EMPREENDEDOR 
RECEBE 
CANDIDATURAS 
ATÉ 30 DE 
NOVEMBRO

Foi alargado até 30 de Novem-
bro o período de candidaturas 
ao Prémio do Jovem Empreen-
dedor. Trata-se da 12ª edição 
do galardão da ANJE - Asso-
ciação Nacional de Jovens Em-
presários, que distingue, apoia 
e promove empresas em fase 
de criação e/ou expansão de 
negócios. Aquela que é uma 
das mais antigas competições 
de empreendedorismo a nível 
nacional foi criada em 1998 e 
desde então tem vindo a con-
tribuir para a renovação do 
panorama empresarial portu-
guês, lançando no mercado 
inovadoras start-ups e PME. 

O promotor do melhor projec-
to é contemplado com um  pri-
ze money no valor de 19.500 
euros  e usufrui de apoio da 
ANJE no acesso a instrumen-
tos de suporte financeiro e 
infraestrutural, através das 
iniciativas Ninhos de Empre-
sas, Centros de Incubação e 
Programas de Apoio a Jovens 
Empresários. 

Apresentação do Fundo  

Convocatória para manifestação de interesse  

Ver artigo completo  Projectos de Internacionalização - Apresentação  

QREN

http://www.eib.org/attachments/eoi/kb940-tor.pdf
http://www.povt.qren.pt/tempfiles/20101026162150moptc.pdf
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/916&ssid=ve.sections/193214&obj=ve.stories/62131
http://www.portugal.gov.pt/pt/GC18/Documentos/MEID/QREN_Internacionalizacao_2011_Apres.pdf
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Encontra-se ainda a decorrer o período para apresentação de candidaturas 
ao Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME, na 
modalidade de projecto individual. Um projecto individual é um projecto 
de investimento promovido por uma empresa, a título individual, tendo 
em vista a promoção da competitividade das empresas e o aumento da 
produtividade através da utilização de factores dinâmicos da competitivi-
dade. 

OBJECTIVO

O Concurso aqui em análise, aberto até ao próximo dia 30 de Novembro, 
visa apoiar as empresas a concretizarem mais facilmente os objectivos de 
eficiência energética e a utilização das energias renováveis, designada-
mente através da instalação de sistema solares térmicos.

ACTIVIDADES ELEGÍVEIS

São elegíveis os seguintes sectores de actividade:

- Indústria: Divisões da CAE 05 a 33;

- Comércio: Divisões da CAE 45 a 47 (só para PME);

- Serviços: Divisões da CAE 37 a 39, 58, 59, 62, 63, 69, 70 a 74, 77, com ex-
clusão do grupo 771 e da subclasse 77210, 78, 80 a 82, 90, com exclusão 
da subclasse 90040, 91, com exclusão das subclasses 91041, 91042, e 95, 
nos grupos 016, 022, 024 e 799 e na subclasse 64202;

- Turismo: Grupos da CAE 55, nos grupos 561, 563, 771 e 791 e as activi-
dades declaradas de interesse para o turismo nos termos da legislação 
aplicável e que se insiram nas subclasses 77210, 90040, 91041, 91042, 
93110, 93192, 93210, 93292, 93293, 93294 e 96040 da CAE;

- Energia: Divisão da CAE 35 (só produção);

- Construção: Grupo 412 e nas divisões 42 e 43 da CAE;

- Transportes e Logística: Grupos 493 e 494 e divisão 52 da CAE.

PROJECTOS A APOIAR

São susceptíveis de apoio os projectos que incluam investimentos que 
respeitem a instalações de sistemas Solares Térmicos para aquecimento 
de águas, sistemas de climatização e ainda os investimentos relacionados 
com a sua envolvente passiva, conforme descrito no ponto 2 do Aviso de 
Abertura do Concurso.

CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE

Os projectos devem observar as seguintes condições:

a) Auditoria Energética, realizada por técnicos ou entidades devidamente 
habilitadas, como:

	 •	Peritos	Qualificados	-	Edifícios	de	Serviços;

	 •	Técnicos	Reconhecidos	-	Edifícios	industriais	ou	estabelecimentos	em-
presariais.

b) Instalações com equipamentos solares térmicos certificados (Produto 
CERTIF ou Solar Keymark), cujos fabricantes oferecem 6 anos de garantia 
(Água Quente solar);

c) Instalações realizadas por instaladores ou empresas certificadas com 
CAP (Certificado de Aptidão Profissional) reconhecido pela DGEG;

d) Definição clara e prévia do cronograma de implementação do projecto;

e) Certificação Energética final da instalação;

f ) Garantia de Manutenção de 6 anos associado ao investimento, no caso 
dos equipamentos solares térmicos (colector, depósito e módulo solar).

Natureza, Limites e Taxa Base 
Máxima de  Incentivo

Limites das Despesas Elegíveis

Natureza:
Incentivo não reembolsável

Limite:
Até € 400.000 por projecto

Tx Base Máxima:
40%

Limite Mínimo:
10.000 euros

Limite Máximo:
500.000 euros

BENEFICIÁRIOS

Podem candidatar-se PME (Micro, Pequenas e Médias Empresas) que com-
provem esse estatuto através da correspondente Certificação Electrónica 
prevista no Decreto-Lei n.º 372/2007, de 6 de Novembro.

Podem também candidatar-se empresários em nome individual que se 
proponham desenvolver projectos de investimento enquadráveis nos Sis-
temas de Incentivos do QREN.

CANDIDATURA

Para se candidatar deverá preencher o formulário de candidatura específi-
co do apoio previsto para esta Aviso, o qual se encontra disponível no sítio 
do QREN, no menu Formulários (consultar em baixo o Guia de Preenchi-
mento do Formulário).

DOTAÇÃO ORÇAMENTAL E ÂMBITO TERRITORIAL

Com uma dotação orçamental global de 9.500 mil euros, são elegíveis por 
este Concurso as regiões NUTS II do Norte, Centro, Alentejo e Algarve.

DATA LIMITE DE COMUNICAÇÃO DA DECISÃO

A decisão deverá ser comunicada aos promotores até 24 de Fevereiro de 
2011.

2ª alteração Aviso  

Alteração Aviso  

Guia de Preenchimento do Formulário  

Mérito do Projecto  

Aviso de Abertura  

SISTEMA DE INCENTIVOS QUALIFICAÇÃO DE PME:
DIVERSIFICAÇÃO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA – SOLAR TÉRMICO

http://www.incentivos.qren.pt/document/20100601_AAC03_QPME_Indiv.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20100601_MP_QPME_Indv_AAC03.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20100618_GF_AAC03_QPME_Indiv.pdf
http://www.qren.pt/download.php?id=1678
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101014_AAC3_2010_QPME_Indiv_SolarTermico_2Alt.pdf
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Dicas & Conselhos
FINICIA

Já há algum tempo que me encontro 
a desenvolver um conceito inovador 
para uma loja de comércio de pro-
dutos de decoração e vestuário, no 
distrito do Porto, no entanto, neces-
sito de financiamento para passar o 
projecto do papel para a realidade.

Poderei candidatar-me a algum tipo 
de apoios?

RESPOSTA

Tratando-se da criação de estabe-
lecimentos para comércio, poderá 
candidatar-se ao MODCOM - Pro-
grama de Incentivos à Moderniza-
ção do Comércio. No seu caso, o 
apoio financeiro a obter reveste a 
natureza de incentivo não reem-
bolsável correspondente a 45% das 
despesas elegíveis, com um máxi-
mo de €40 000.

No entanto, actualmente, o perío-
do de candidaturas a este progra-
ma encontra-se encerrado.

Por outro lado, uma vez que se tra-
ta de um conceito inovador, o seu 
projecto poderá enquadrar-se no 
âmbito do eixo II do FINICIA. O FI-
NICIA é um programa que facilita o 
acesso a soluções de financiamen-
to e assistência técnica na criação 
de empresas, ou em empresas na 
fase inicial do seu ciclo de vida, 
com projectos empresariais dife-
renciadores, próximos do mercado 
ou com potencial de valorização 
económica. Para garantir o aces-
so aos meios financeiros o Estado, 

através do IAPMEI, partilha o risco 
destas operações com sociedades 
de capital de risco, instituições 
bancárias, sociedades de garantia 
mútua e “Business Angels”.

O eixo II do FINICIA corresponde a 
um financiamento para a criação de 
empresas ou para PME com início 
de actividade há menos de 3 anos 
e permite o acesso a participação 
de capital de risco até 100 mil eu-
ros, crédito suportado em garantia 
mútua, ou combinado destas duas 
soluções de financiamento.

Uma vez que se pretende localizar 
no distrito do Porto, pode recorrer 
aos Fundos Municipais, coorde-
nados pelas seguintes entidades: 
AMIGAIA (Vila Nova de Gaia), TE-
CMAIA (Maia), Câmara Municipal 
de Matosinhos e ACIVC (Vila do 
Conde). No que diz respeito às Pla-
taformas FINICIA, no seu distrito 
existem as entidades gestoras são 
as seguintes: Universidade do Por-
to, Instituto Politécnico do Porto, 
ANJE, NET (Novas Empresas e Tec-
nologias), INOV Capital, Invicta An-
gels, INESC Porto e IAPMEI.

Caso as especificidades do seu 
projecto não se enquadrem com-
pletamente neste eixo, poderá en-
quadrar-se em algum dos restantes 
eixos:
- Eixo “Zero”: Destinado a resulta-

dos de investigação ou projectos 
em fase de prova de conceito de 
alta e média tecnologia para pas-
sar ao mercado por via da criação 
de empresa ou de licenciamento 

industrial. Acesso a participação 
de capital de risco até 300 mil 
euros e máximo de 3 anos de de-
senvolvimento do projecto.

- Eixo I: Destinado à criação de 
empresas ou a PME existentes 
com actividade iniciada, que 
apresentem projectos com uma 
elevada componente inovado-
ra e potencial de crescimento. 
Acesso a participação de capital 
de risco até 1 milhão de euros ou, 
combinado de capital de risco e 
de crédito suportado em garan-
tia mútua.

- Eixo III: Destinado a PME existen-
tes ou em fase de criação, com 
actividade ou projecto empre-
sarial de relevância local em mu-
nicípios aderentes aos Fundos 
FINICIA. As soluções disponíveis 

são específicas de cada muni-
cípio, no entanto, regra geral, o 
valor máximo do apoio a con-
ceder pelo Fundo, por projecto, 
é de 45 000 €.

Se possuir menos de 35 anos po-
derá, em alternativa, beneficiar 
das condições especiais para jo-
vens do FINICIA Jovem, resultante 
de uma parceria com o Instituto 
Português da Juventude.

O prazo de candidaturas deste 
programa específico termina a 
30 de Novembro, no entanto, no 
caso do FINICIA “geral” as candi-
daturas são aceites em qualquer 
altura do ano.

Colaboração: www.sibec.pt 
- sibec@sibec.pt - Tel.: 228348500

http://www.f-iniciativas.pt


Valor Total de Investimento: 
3200 € + IVA*

*Valor promocional válido 
p/ confirmações até 30 de 
Setembro de 2010. 
Não Inclui passagens aéreas. 
Lugares limitados.

O PROGRAMA INCLUI
•	 Estadia em hotel*****
•	 Regime de pensão completa – Restaurantes 

conceituados de São Paulo
•	 Transfers aeroporto/hotel/aeroporto
•	 Transfers para deslocações para reuniões/visitas 

agendadas
•	 Acompanhamento VIP

•	 Convites para Palestras e Debates – Acesso a 
apresentações

•	 Divulgação das empresas junto dos agentes locais
•	 Oferta: 6 meses de cartão de visita no 

MarketPlace da Vida Imobiliária Brasil
•	 Em conjunto com o evento de referência do mercado 

profissional: de 23 a 25 de Novembro. Entrada gratuita 
incluída para o 1º dia do Programa Cityscape

Missão Empresarial Ibérica
a São Paulo

22 a 26 de Novembro de 2010
ORGANIZAÇÃO:

VOAMOS COM:APOIO INSTITUCIONAL: APOIOS:

SE JÁ ESTÁ NO BRASIL… FAÇA NEGÓCIOS CONNOSCO!
Maximize o seu investimento com a Vida Imobiliária se já está no Brasil!
Conheça condições únicas que criamos para anunciar a sua empresa na Vida Imobiliária Brasil. 
Convide os seus parceiros de negócio para vir connosco… preços especiais para grupos.
As datas não são compatíveis? Pergunte por alternativas!

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Portugal: António Gil Machado
agil@vidaimobiliaria.com · 351 22 339 94 90
Brasil: Francisco Antunes 
fantunes@vidaimobiliaria.com.br · 55 11 8881 3181

Conheça a 
8ª economia  

do mundo.

Encontre 
os líderes  

do mercado.
Descubra 
as novas  

oportunidades.

O Brasil emergiu como o mercado de eleição 
para a expansão internacional de empresas Por-
tuguesas e Espanholas. O país ocupa o 8º lugar 
no ranking da economia mundial, com uma di-
mensão continental e um mercado potencial de 
194 milhões de habitantes que partilham os val-
ores da civilização ocidental.
Com a III Missão Empresarial Vida Imobiliária 
ao Brasil conheça o mercado imobiliário de São 
Paulo e do Brasil e explore novas oportunidades 
de negócio, conhecendo as empresas e deci-
sores de referência! Saiba como fazer negócios 
em São Paulo e partilhe a experiência de inter-
nacionalização de empresas Portuguesas como 
a Bascol, Teixeira Duarte ou FITOUT.

Programa

Jantar de boas vindas 
 Com a presença de Dr. Romeu Chap Chap, Presidente  
 do Conselho Editorial da Vida Imobiliária Brasil
Participação no Cityscape 
 O encontro mais esperado pelo mercado imobiliário  
 Brasileiro. Visite em www.cityscapelatinamerica.com.br
Café da Manhã Vida Imobiliária
 A Vida Imobiliária reúne o sector imobiliário nos  
 debates que marcam a agenda do sector
Evento de Investimento & Avaliação Imobiliária
 A Prime Yield apresenta-se em São Paulo com evento  
 sobre investimento & avaliação imobiliária
Apresentações do mercado imobiliário
 Com as consultoras líderes do mercado brasileiro CB  
 Richard Ellis e Cushman & Wakefield
Recepção na Prefeitura de São Paulo
 Conheça o planeamento urbano da cidade de  
 São Paulo e as oportunidades que oferece
SECOVI – Encontro de empresários
 O SECOVI recebe a missão num encontro de   
 empresários associados do SECOVI
Copa do Mundo de 2014
 Apresentação dos projectos e oportunidades
Apresentação do quadro Legal no Brasil
 Os nossos parceiros Duarte Garcia Caselli Guimarães &  
 Terra Advogados apresentam o quadro legal e fiscal do Brasil
Visita a empresas e empreendimentos
 A missão vai visitar empresas e empreendimentos  
 de referência em São Paulo
As empresas Portuguesas no Brasil
 Partilha de experiência com as empresas Portuguesas  
 que já estão no mercado brasileiro

•	AAPB	Arquitectos	 •	Broadway	Malyan	Arquitectos	
•	Bascol	Imobiliária	 •	CB	Richard	Ellis/Neoturis	
•	Fundbox	SGFII	 •	FITOUT	–	Retail	Solutions	
•	Imoalves	–	Soc.	Mediação	Imobiliária	
•	Prime	Yield	–	Consultoria	&	Avaliação	
•	Raposo	Subtil	&	Associados	-	Sociedade	de	Advogados	RL
•	Selecta	SGFII
•	SNIPE	–	Investimentos	e	Participações	Empresariais	SA
•	Teixeira	Duarte	Imobiliária.

Com presença já 
confirmada na III Missão 

Empresarial Ibérica:

http://www.vidaimobiliaria.com/?q=content/eventos-em-promo%C3%A7%C3%A3o
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O Ministério da Agricultura deu a 
conhecer, no início do mês, o rela-
tório de execução do Proder (Pro-
grama de Desenvolvimento Rural 
2007-2013) até 30 de Junho de 
2010, que aponta para uma taxa 
de execução global de 20%.

O objectivo deste relatório interca-
lar, diz o Ministério da Agricultura, é 
efectuar um “balanço da operacio-
nalização física e financeira” do Pro-
der, “analisar sinteticamente a inci-
dência territorial das intervenções 
financiadas co-financiadas pelo 
Feader” e apresentar os “principais 
factores críticos que condiciona-

ram a implementação do Programa 
e as medidas adoptadas”.

E num ano, como o de 2010, em que 
a actuação da Autoridade de Gestão 
se centrou sobretudo na análise, 
decisão e contratação de candida-
turas, os resultados estão à vista: 
foi concluída a análise de 8667 pe-
didos de apoio de Medidas/Acções 
não enquadradas no Pedido Único 

de ajudas (PU), dos quais 6142 com 
parecer favorável. Só no período até 
30 de Junho foram aprovadas 15,2 
mil candidaturas, que envolveram 
2750.587 mil euros de investimento. 
Estas aprovações representam uma 
despesa pública de 1289,123 mil 
euros com um co-financiamento 
médio de 76% através do Feader.

A Associação Industrial Portuguesa - Confederação 
Empresarial (AIP), a PT Negócios e a Cisco elaboraram 
um projecto, no âmbito do QREN, que pretende dotar 
as PME portuguesas de infra-estruturas tecnológicas 
que lhes permitam “ter uma presença efectiva na eco-
nomia digital”. A explicação é dada, à “Vida Económi-
ca”, por Jorge Rocha de Matos, presidente da AIP, que 
defende que tal vai permitir “o desenvolvimento e 
crescimento de negócios e acesso a novos mercados”.

O programa denomina-se e-PME, vigora até ao final 
do ano, representa um investimento global de 28,7 
milhões de euros e promete ajudar mil empresas.

Vida Económica - Em que consiste o projecto e-PME?

Jorge Rocha de Matos - O projecto e-PME nasceu de 
uma parceria estabelecida entre a AIP, a PT Negócios 
e a Cisco, e tem como principal finalidade potenciar 
a competitividade das pequenas e médias empresas 
portuguesas, através de investimentos na infra-estru-
tura tecnológica e na consultoria e formação nas TIC e 
no marketing. O projecto pretende capacitar as PME 
para uma presença efectiva na economia digital, fun-
damental para o desenvolvimento e crescimento de 
negócio e acesso a novos mercados.

O e-PME tem uma vertente fortemente co-financiada 
pelo QREN, que varia de acordo com a dimensão da 
empresa. Assim, à excepção das telecomunicações, os 
restantes eixos do projecto podem contar com este 
apoio, inclusivamente as soluções opcionais. Inclui 

ainda possibilidade de financiamento da componente 
não comparticipada, através de uma taxa de juro muito 
competitiva e exclusiva para aquisição desta solução.

Entre os principais benefícios do e-PME encontram-se a 
criação de uma plataforma tecnológica, que permite a 
convergência de serviços de voz e dados, fixos e móveis, 
com equipamentos de última geração Cisco; o desen-
volvimento de uma loja virtual, com soluções inovado-
ras, como a disponibilização de meios de pagamento na 
internet e de forma segura, o acesso a redes de distribui-
ção, a referenciação em portais com motores de busca; 
e ainda os serviços de formação e consultoria em áreas 
tão distintas como as tecnologias de informação, eco-
nomia digital, comercialização e marketing.

O programa representa um investimento global de 
28,7 milhões de euros, sendo o incentivo no âmbi-
to do COMPETE - Programa Operacional Factores de 
Competitividade, de 14,9 milhões de euros.

certame da anje decorre 
de 18 a 20 de novembro, 
na alfândega do porto

FEIRA DO EMPREEN-
DEDOR MOSTRA UM 
“PORTUGAL MAIS”

A ANJE - Associação Nacional de Jo-
vens Empresários organiza, de 18 a 
20 de Novembro, no Centro de Con-
gressos da Alfândega do Porto, a 13ª 
edição da Feira do Empreendedor.

Subordinado ao tema “Portugal 
Mais”, o certame promete trazer 
mais inovação, negócios, empre-
go, formação, oportunidades e ne-
tworking. É também esta a promes-
sa de um fórum igualmente intitu-
lado “Portugal Mais”, iniciativa que 
marcará a primeira jornada da Feira 
do Empreendedor, reunindo numa 
mesma plataforma casos de suces-
so da nova geração de empresários. 
Um Portugal positivo, que estará 
ainda patente nos 2000 m2 ocupa-
dos pela já tradicional exposição 
multissectorial e pelas duas mostras 
complementares que este ano se-
rão novidade: uma dedicada às no-
vas tecnologias e uma outra voltada 
para as empresas sustentáveis.

Centenas de oportunidades de ne-
gócio, inúmeras possibilidades de 
networking e diversificadas formas 
de aprendizagem, consultoria e 
apoio esperam os 20 mil visitantes 
previstos, entre empresários, estu-
dantes e jovens empreendedores 
de um modo geral. 

SESSÕES COM INVESTIDORES 
SÃO NOVIDADE

A Feira do Empreendedor conta 
este ano com a iniciativa “Sessões 
com Investidores”, a qual concede 
a potenciais empresários a opor-
tunidade de angariarem os apoios 
necessários à criação da própria 
empresa. Ao estabelecer a ponte 
entre as ideias dos empreendedores 
nascentes e o know-how e a capa-
cidade financeira dos investidores, 
o certame procura consubstanciar 
o seu papel de agente facilitador da 
implementação de novos negócios.

Notícias

Ver artigo completo  

PRODER ATINGE EXECUÇÃO DE 20%

jorge rocha de matos, presidente da associação industrial portuguesa, afirma

“PME DEVEM TER PRESENÇA EFECTIVA NA ECONOMIA DIGITAL”

Ver artigo completo  

Ver artigo completo  

http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/906&ssid=ve.sections/193056&ini=0
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/916&ssid=ve.sections/193214&obj=ve.stories/62129
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/916&ssid=ve.sections/193216&obj=ve.stories/62023
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EMPRESAS DE CALÇADO 
PORTUGUESAS RESISTEM À SAÍDA 
DE CAPITAL ESTRANGEIRO 

As empresas de calçado de capital exclusivamente nacional têm con-
seguido adaptar-se a um novo modelo competitivo e têm transposto 
a produção para segmentos de mercado cada vez mais exigentes, re-
fere um estudo da associação do sector, a APICCAPS. As exportações 
das empresas portuguesas cresceram 22% em oito anos, para mais de 
1,1 mil milhões de euros. 

As entidades totalmente nacionais possuem uma quota de 89% do to-
tal do calçado exportado, sendo que o peso das multinacionais apre-
sentou um recuo de 39%, enquanto as exportações destas registaram 
uma quebra superior a 72%, valendo agora cerca de 160 milhões de 
euros. O que significa que a indústria de calçado conseguiu fazer face 
à saída do país de várias empresas de capital estrangeiro, adaptando-
se a novas realidades em termos de mercados.

A Vida Imobiliária, publicação do 
Grupo Editorial Vida Económica, 
realiza, de 22 a 26 de Novembro 
próximo, a sua Terceira Missão 
Empresarial Ibérica ao Brasil. O 
objectivo é promover o encontro 
de profissionais e autoridades dos 
mercados brasileiro, português e 
espanhol, no sentido de reforçar e 
angariar novos negócios.

O programa inclui conferências 
sobre os principais temas do 
mercado imobiliário, visitas téc-
nicas e a participação em even-
tos de interesse, entre os quais 
a participação no Cityscape La-
tinamerica, almoço com a direc-
ção do Secovi-SP, jantar no Con-
sulado de Portugal em São Paulo 

e a participação na Conferência 
Vida Imobiliária / Prime Yield su-
bordinada ao tema “Investimen-
to e Avaliação Imobiliária - A ex-
periência europeia e a realidade 
brasileira”, que contará com um 
conceituado leque de oradores.

Broadway Malyan, AAPB Arqui-
tectos, Bascol, Fitout, Imoalves, 
Prime Yield, Teixeira Duarte Imo-
biliária, Imoalves, CBRE / Neotu-
ris, Selecta SGFII, Snipe, Raposo 
Subtil & Associados, Omega, Rey-
naers Alluminium, Openbook, 
Grupo FCM e a EPPCM são ape-
nas algumas das empresas que 
vão até São Paulo mostrar aquilo 
que de melhor se faz no mercado 
imobiliário português.

Ver artigo completo  

PROJECTO INTERWOOD CONTINUA 
COM APOIO DO QREN

O projecto de apoio à internacionalização das empresas portuguesas 
do sector da madeira e mobiliário, denominado Interwood e levado a 
cabo pela Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal 
(AIMMP), recebeu luz verde para continuar o seu trajecto ao ver aprova-
dos cinco milhões de euros no âmbito do Quadro de Referência Estraté-
gico Nacional (QREN). 

O EuroParque, em Santa Maria da Feira, serviu de palco, no início do 
mês, à realização da sessão de assinatura de um pacote de projectos 
conjuntos e individuais, no contexto da promoção e dinamização da in-
ternacionalização da economia lusa. Desta feita, e ao abrigo do QREN, 
serão abrangidas, no total, mais de 1500 empresas, a que corresponde 
um investimento de 112 milhões e 54 milhões de financiamento público. 
Neste âmbito, a AIMMP viu aprovada a sua candidatura no que concerne 
ao projecto Interwood.

“Num momento em que a internacionalização e o fomento das expor-
tações adquirem especial importância e constituem um dos mais im-
portantes desafios da economia nacional, a atribuição de incentivos às 
empresas, no âmbito do QREN, vem conferir-lhes, assim, instrumentos 
de apoio fundamentais”, refere João Lopes, do departamento de inter-
nacionalização da AIMMP.

TEMÁTICA SOBRE “EXPORTAR PARA SAIR 
DA CRISE” EM DEBATE
A AIMMP está a organizar, para o dia 25 de Novembro, um encontro com 
os seus profissionais no sentido de se reunirem à volta da temática da 
internacionalização.

O evento decorre no âmbito do projecto Interwood, tem como principal 
pressuposto apoiar as empresas lusas a exportarem de forma sustentada e 
conta como tema central: “Exportar para sair da crise: novas oportunidades”.

Ver artigo completo  

Ver artigo completo  

Ver artigo completo  

A ACL – Associação Comercial de 
Lisboa – Câmara de Comércio e In-
dústria Portuguesa vai organizar de 
28 de Novembro a 2 de Dezembro 
uma Missão Empresarial a Luanda, 
Angola.

No âmbito do programa desta mis-
são, serão organizados encontros 
de negócios, de acordo com os 
interesses no mercado angolano 
de cada empresa participante, um 
seminário sobre o mercado e ainda 
visitas a organismos oficiais.

VIDA IMOBILIÁRIA REALIZA MISSÃO 
EMPRESARIAL IBÉRICA AO BRASIL

EMPRESÁRIOS PORTUGUESES EM MISSÃO 
EMPRESARIAL A ANGOLA

http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/906&ssid=ve.sections/193036&obj=ve.stories/61713
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/919&ssid=ve.sections/193270&obj=ve.stories/62354
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/919&ssid=ve.sections/193270&obj=ve.stories/62355
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/913&ssid=ve.sections/193163&obj=ve.stories/61728


NEWSLETTER N.º 35
16 DE NOVEMBRO DE 2010

Página 7

Apoios Regionais Norte

A Associação de Business Angels do Porto, denomi-
nada Invicta Angels, lançou no início do mês, em par-
ceria com a Caixa Capital e o Programa Compete, ao 
abrigo do Quadro de Referência Estratégico Nacional 
(QREN), um fundo de investimentos próprios. Os mes-
mos são constituídos em oito áreas - agro-indústria 
e eco-actividade, ciências da vida e biotecnologia, 
energia e ambiente, habitat e construção sustentá-
vel, saúde e dispositivos médicos, indústrias criativas, 
nanotecnologias e nanomateriais e tecnologias de in-
formação, comunicação e electrónica -, contemplam 
um valor global superior a seis milhões de euros, sen-
do que cada fundo vale 770 mil euros.

As verbas destinam-se a servir de combustível de in-
vestimento em ‘start-up’ inovadoras do Norte do país 
ao longo dos próximos três anos. “O nosso grande 
objectivo é investir essencialmente no Norte de Por-

tugal e acreditamos que há mais do que potencialida-
des para que nos apareçam projectos inovadores em 
que valha a pena investir”, explica à “Vida Económica” 
o presidente da Invicta Angels, Ricardo Luz.

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 
EM SAÚDE RECEBE 15 MILHÕES DO QREN 
“Está iminente a abertura do concurso público” para construção, no pólo 
da Asprela da Universidade do Porto, da sede e instalações do novo I3S - 
Instituto de Investigação e Inovação em Saúde. Em causa está um inves-
timento de 21,5 milhões de euros, financiados em 15 milhões pelo QREN 
(Quadro de Referência Estratégico Nacional) através do ON.2 - O Novo 
Norte (Programa Operacional Regional do Norte), e que surge da ligação 
e fusão dos actuais institutos de Biologia Molecular (IBMC), de Patologia 
e Imunologia Molecular (IPATIMUP) e de Engenharia Biomédica (INEB). 

Questionado pela “Vida Económica” sobre o ‘timing’ de arranque das 
obras, Mário Rui Silva, da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N), explicou que a construção “deve arrancar 
dentro de quatro meses”, devendo estar concluída dentro de dois anos. 
Os edifícios onde actualmente funcionam estes três institutos manter-
se-ão afectos à Universidade do Porto, devendo ser “reorganizados para 
investigação na área da saúde”.

Desconhecendo o número de postos de trabalho que esta infra-estru-
tura irá permitir criar, Mário Rui Silva destacou, no entanto, que o “im-
portante é o aumento da escala e da auto-sustentabilidade financeira” 
destes institutos que agora se reúnem num só - o I3S. A sua criação, a par 
com as restantes medidas anunciadas, é, aliás, “um acto de exorcismo 
contra a crise”, disse Carlos Lage, presidente da CCDR-N.

INVICTA ANGELS E COMPETE CRIAM FUNDO DE SEIS MILHÕES PARA 
“START-UPS”

MAPA EMPRESARIAL 
DAS REGIÕES 
MINHO-LIMA 
MOSTRA POTENCIAIS 
NEGÓCIOS

O Conselho Empresarial dos Vales 
do Lima e Minho (CEVAL), em par-
ceria com a Câmara Municipal de 
Paredes de Coura, realizou, recen-
temente, o seminário “MERCA: Co-
mércio em Rede no Minho-Lima”. O 
encontro realizou-se no Centro Cul-
tural de Paredes de Coura, sendo o 
projecto financiado pelo Programa 
Operacional Regional do Norte - 
ON.2, no âmbito dos “Projectos Co-
lectivos MERCA - Sistema de Apoio 
a Acções Colectivas”.

O plano MERCA é uma iniciativa 
do CEVAL em conjunto com outras 
entidades institucionais da região, 
que tem como pressuposto pro-
mover várias acções de animação, 
estudos caracterizadores das áreas 
de intervenção daquela zona ge-
ográfica e perfil de segmentos de 
consumidores alvo, assim como a 
elaboração de mapa comercial.

Ver artigo completo  

Ver artigo completo  Ver artigo completo  

CONCURSOS
NORTE

AVISO
Utilização Racional de 

Energia e Eficiência 
Energetico-Ambiental 

em Equipamentos 
Desportivos Municipais 
Até 03/12/2010 (18h00)

Orientação Técnica 
Específica

Aviso Rectificativo

Alteração ao Aviso

AVISO
Equipamentos Sociais 
para a Coesão Local – 

Unidades de Cuidados 
Continuados Integrados a 

Pessoas Dependentes
Até 15/12/2010 (17h00)

COMUNIDADE 
INTERMUNICIPAL DO DOURO

AVISO
Requalificação da Rede 

Escolar do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e da 
Educação Pré-Escolar

Até 26/11/2010 (18h00)

Alteração ao Aviso

AVISO
Redes e sistemas 

nacionais, regionais e 
locais de mobilidade

Até 26/11/2010 (18h00)

Alteração ao Aviso

AVISO
Redes e sistemas urbanos 

de mobilidade
Até 26/11/2010 (18h00)

Alteração ao Aviso

ALENTEJO

AVISO
Assistência Técnica

03/11/2010 a 30/11/2010 
(17h00)
AVISO

Acções de Valorização e 
Qualificação Ambiental

03/11/2010 a 02/12/2010 
(17h00)

http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/916&ssid=ve.sections/193216&ini=0
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/919&ssid=ve.sections/193259&obj=ve.stories/62356
http://www.vidaeconomica.pt/gen.pl?p=reviews&op=view&fokey=ve.reviews/910&ssid=ve.sections/193125&obj=ve.stories/61539
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/eea_2_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/ote_eea_2_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/alt_eea_2_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/e_eea_2_2010alt.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/es_1_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/cimd_rre_2_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/cimd_rre_2_2010alt.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/cimd_mt_3_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/cimd_mt_3_2010alt.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/cimd_mt_2_2010.pdf
http://www.ccr-norte.pt/novonorte/cimd_mt_2_2010alt.pdf
http://www.qren.pt/download.php?id=1804
http://www.qren.pt/download.php?id=1805
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PORTUGAL É O DÉCIMO PAÍS DA UE QUE 
MELHOR CONHECE APLICAÇÃO DOS APOIOS 
COMUNITÁRIOS NAS REGIÕES

Segundo um estudo recentemente publicado pelo Eurobarómetro, 
Portugal é o décimo país da União Europeia (UE) que melhor conhece 
a aplicação dos apoios comunitários provenientes do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional (FEDER) ou do Fundo de Coesão (50 por 
cento dos inquiridos), valor significativamente superior à média dos es-
tados-membros que apresentam um total de 34 por cento. De destacar 
ainda que da metade da população portuguesa consciente dos projec-
tos co-financiados nas regiões, 70 por cento considera o seu impacto 
favorável para o desenvolvimento das cidades e das regiões.

A importância dos fundos comunitários aplicados a nível regional é re-
conhecida pelos cidadãos europeus que, de acordo com os dados apre-
sentados no estudo, concordam (88 por cento) que a política comuni-
tária regional beneficie prioritariamente as regiões mais pobres da UE.

Fonte: http://www.ccdr-n.pt/novonorte

MADEIRA: PROGRAMA RUMOS ATINGE 
70% DE TAXA DE COMPROMISSO

O Relatório de Monitorização do Programa Rumos (Programa Opera-
cional de Valorização do Potencial Humano e Coesão Social da Região 
Autónoma da Madeira) ilustra, por um lado, o alargamento das tipo-
logias de operações com aprovações e com execução, uma tendência 
que contribui para um mais pleno cumprimento da diversidade da 

matriz de intervenção dos eixos prioritários do programa e, por outro 
lado, trajectórias de consolidação dos projectos aprovados, nomeada-
mente com a chegada ao Sistema de Informação de dados relativos a 
realizações referentes à formação e outras modalidades de interven-
ção apoiadas no âmbito do eixo prioritário Emprego e Coesão Social.

Fonte: http://www.idr.gov-madeira.pt

AÇORES: PROCONVERGENCIA 
CONCORRE AO REGIOSTARS 2011

A candidatura do PROCONVERGENCIA (Programa Operacional dos Açores 
para a Convergência) ao RegioStars 2011, com o projecto “Requalificação 
do Farol dos Capelinhos – Centro de Interpretação”, foi aceite pela Comis-
são Europeia no tema “Informação e Comunicação” na categoria “Foto de 
divulgação de um projecto co-financiado”.

O RegioStars promove, desde 2008, o reconhecimento de projectos inova-
dores ao nível regional em três temas específicos: competitividade econó-
mica, redução de emissões de carbono e informação e publicidade.

Os finalistas serão identificados e informados pelo júri em Fevereiro de 2011 
e os nomes dos vencedores serão anunciados durante a conferência “Re-
gions for Economic Change”, agendada para Junho de 2011, em Bruxelas.

Fonte: http://www.proconvergencia.azores.gov.pt

Decorreu no dia 11 de Outubro, 
no Velódromo de Sangalhos, na 
Anadia, a assinatura de contratos 
de financiamento para a cons-
trução ou recuperação de equi-
pamentos desportivos em 19 
autarquias das Regiões do Norte, 
Centro e Alentejo.

Este financiamento por parte do 
Programa Operacional Valoriza-
ção do Território (POVT), supe-
rior a 17,9 milhões de euros de 
comparticipação FEDER, corres-
ponde a um esforço de investi-
mento de cerca de 37,5 milhões 
de euros.

Os municípios de Alvaiázere, 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
Gouveia, Mêda, Murça, Oliveira 
de Azeméis, Oliveira de Frades, 
Ovar, Santa Maria da feira e Vila 
Real terão novos ou renovados 
pavilhões polidesportivos, Al-

meirim e Felgueiras contarão 
com novas pista de atletismo, 
enquanto Arganil, Évora, Peso da 
Régua, Santa Comba Dão, Tarou-
ca, Viana do Alentejo disporão de 
novas piscinas municipais. 

Foi ainda rubricado o contrato de 
financiamento relativo à constru-
ção de um Centro de Alto Rendi-
mento de Surf em S. Jacinto, no 
município de Aveiro. 

A cerimónia contou com a pre-
sença do Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto, 
Laurentino Dias, a Presidente da 
Comissão Directiva do POVT, He-
lena Pinheiro de Azevedo, o Pre-
sidente da Câmara Municipal da 
Anadia, Litério Augusto Marques, 
e o Governador Civil de Coimbra, 
Henrique Lopes Fernandes.

Fonte: http://www.povt.qren.pt

povt apoia infra-estruturas e equipamentos 
desportivos nas regiões norte, centro e alentejo

CONTRATOS DE FINANCIAMENTO 
RUBRICADOS COM 19 MUNICÍPIOS 
ASCENDEM A 17,9 MILHÕES DE EUROS

Ver documento  

http://www.idr.gov-madeira.pt/portal/Upload/Anexos/Rel_Monit_Rumos_1%C2%BASem-2010.pdf
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AGRICULTURA

Programa de Desenvolvimento Rural do Continen-
te (PRODER)
- Portaria n.º 1170/2010, de 10 de Novembro (DR n.º 
218, I Série, págs. 5085 a 5087) – Procede à segunda 
alteração do Regulamento de Aplicação da Acção n.º 
4.3.1, «Serviços de Aconselhamento Agrícola», apro-
vado pela Portaria n.º 481/2009, de 6 de Maio.

Ajuda para compensar as necessidades de alimen-
tação animal nas áreas de pastoreio ardidas
- Despacho n.º 17087/2010, de 12 de Novembro (DR 
n.º 220, II Série, págs. 55907 a 55908) – Prorroga o 
prazo de candidatura às ajudas para compensar os 
prejuízos dos incêndios até ao próximo dia 30 de No-
vembro.

FUNDO SOCIAL EUROPEU

Bolsa de material de estudo
- Despacho n.º 16738/2010, de 4 de Novembro (DR n.º 
214, II Série, págs. 54703 a 54704) – Fixa os montantes 
a atribuir a título de bolsa de material de estudo para 
o ano escolar de 2010-2011.

INTERNACIONALIZAÇÃO

Comissão para a Internacionalização
- Despacho n.º 16664/2010, de 3 de Novembro (DR n.º 
n.º 213, II Série, págs. 54502 a 54503) – Cria a Comis-
são para a Internacionalização (CI), que visa promo-
ver, na perspectiva da internacionalização nas áreas 
da agricultura, das florestas, das pescas e do turismo 
em espaço rural, a articulação e a participação dos or-

ganismos do Ministério da Agricultura, do Desenvol-
vimento Rural e das Pescas e de outros organismos da 
Administração Pública.

Internacionalização de Patentes
- Portaria n.º 1169/2010, de 10 de Novembro (DR n.º 
218, I Série, págs. 5084 a 5085) – Procede à primeira 
alteração à Portaria n.º 1020/2009, de 10 de Setembro, 
que cria a Linha de Apoio à Internacionalização de Pa-
tentes (LAIP) e mantém para 2010 a mesma Linha de 
Apoio.

PESCAS

Registo central de auxílios de minimis
- Resolução do Conselho de Ministros n.º 84/2010, de 
4 de Novembro (DR n.º 214, I Série, págs. 4967 a 4968) 
– Procede à criação de um registo central de auxílios 
de minimis no sector das pescas, ao abrigo do dis-
posto no n.º 3 do artigo 4.º do Regulamento (CE) n.º 
875/2007, da Comissão, de 24 de Julho.

Programa Operacional Pesca 2007-2013 (PROMAR)
- Portaria n.º 1151/2010, de 4 de Novembro (DR n.º 
214, I Série, págs. 4972 a 4977) – Altera o Regulamen-
to do Regime de Apoio às Acções Colectivas, aprova-
do pela Portaria n.º 719-C/2008, de 31 de Julho.

Sistema de Monitorização Contínua da Actividade 
da Pesca
- Despacho n.º 17091/2010, de 12 de Novembro (DR 
n.º 220, II Série, pág. 55908) – Prorroga o prazo fixado 
pelo despacho n.º 14459/2010, de 16 de Setembro, e 
define outras condições de apresentação de candida-
tura para aquisição de hardware.

SI QUALIFICAÇÃO PME: 
SOLAR TÉRMICO
(AVISO Nº 03 / SI / 2010)

QUAL O PERÍODO 
MÁXIMO PARA 
EXECUÇÃO DO 
PROJECTO?

O período máximo para exe-
cução do projecto é de 2 anos, 
ou seja, o projecto tem de es-
tar concluído até ao final des-
se período.

Perguntas & 
Respostas

CONCURSOS
SI INOVAÇÃO

AVISO
Novos Bens e Serviços/No-

vos Processos e Expansão
15/11/2010 a 10/01/2011

Mérito do Projecto

AVISO
Empreendedorismo 

Qualificado
15/11/2010 a 10/01/2011

Mérito do Projecto

SI QUALIFICAÇÃO PME

AVISO
Projectos Individuais

e de Cooperação
15/11/2010 a 14/01/2011

Mérito do Projecto

SI I&DT

AVISO
Projectos Individuais de I&DT

15/11/2010 a 31/01/2011

Mérito do Projecto

POVT

AVISO
Requalificação da Rede 
de Escolas com Ensino 

Secundário
03/11/2010 a 30/11/2010

POPH

AVISO
Cursos de Especialização 

Tecnológica
08/11/2010 a 30/12/2010

SISTEMA DE APOIOS 
À MODERNIZAÇÃO 

ADMINISTRATIVA (SAMA)

AVISO
Balcão único de 

Atendimento / SIMPLEX  – 
Fase 3

16/11/2010 a 30/12/2010

COMISSÃO EUROPEIA

AVISO
Apoio do Programa Jean 

Monnet a associações 
europeias activas no plano 

europeu no domínio da 
educação e da formação, 
bem como da integração 

europeia
Até 15/12/2010

II FEIRA DE EMPREGO CIENTÍFICO

Local: Fundação Eng. António de Almeida, Porto

Data: 26 de Novembro de 2010

A  ABIC (Associação dos Bolseiros de Investigação Científica) em parceria 
com a Agência de Inovação vai organizar a II Feira de Emprego Cientí-
fico que decorrerá na Fundação Eng. António de Almeida no dia 26 de 
Novembro de 2010, em paralelo com a IV Conferência de Emprego Cien-
tífico.

A Feira de Emprego é uma oportunidade para as empresas contactarem 
directamente com investigadores de todos os níveis de formação e áreas 
de especialização e promoverem oportunidades de recrutamento.

AGENDA

Condições de Participação  

Programa  

http://conferencia2010.abic-online.org/index.php?option=com_content&view=article&id=6&Itemid=4
http://conferencia2010.abic-online.org/index.php?option=com_content&view=article&id=3&Itemid=3
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101111_AAC_04_2010_SI_Inov_InovProd_Alt.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101110_MP_SI_Inov_InovProd_AAC_04.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101111_AAC_05_2010_SI_Inov_Empreend_Alt.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101110_MP_SI_Inov_Empreendedorismo_AAC_05.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101111_AAC_07_2010_SI_PME_IndvCoop_Alt.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101110_MP_SI_PME_IndvCoop_AAC_07.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101111_AAC_06_2010_SI_IDT_Alt.pdf
http://www.incentivos.qren.pt/document/20101110_MP_SI_IDT_Indiv_AAC_06.pdf
http://www.povt.qren.pt/tempfiles/20101103113904moptc.pdf
http://www.poph.qren.pt/upload/docs/noticias/Concursos_Candidaturas/2010/Aviso_22_2010.pdf
http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/Avisos/2010/20100712_AAC_02_SAMA_2010_Publicitar.pdf
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2010:287:0008:0012:PT:PDF
http://dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2010.218&iddip=20102757
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=220.2010&iddip=2010061900
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=214.2010&iddip=2010060061
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=213.2010&iddip=2010059692
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2010.218&iddip=20102756
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2010.214&iddip=20102705
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2010.214&iddip=20102709
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=220.2010&iddip=2010061905
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Em final de Setembro de 2010, o vo-
lume de pagamentos aos benefici-
ários do QREN ascendeu a 4,091 mil 
milhões de euros, dos quais 1,9 mil 
milhões de euros foram já efectuados 
em 2010 e cerca de 3/4 (71%) foram 
efectuados desde o encerramento 
do QCA III (em Junho de 2009).

Este volume de pagamentos QREN 
representa 35% dos fundos comu-
nitários contratados, 31% dos fun-
dos aprovados e 19% do total de 
fundos disponíveis no QREN para 
executar até 2015.

Durante o 3º trimestre de 2010 foram 
pagos aos beneficiários do QREN (a 
título de reembolso ou de adianta-
mentos) mais de 688 M€ de fundos, 
um dos maiores acréscimos trimes-
trais, 20% face ao trimestre anterior.

Uma análise da evolução do volu-
me de pagamentos em termos de 
médias móveis de 3 meses permi-
te verificar que a tendência de au-
mento do volume de pagamentos 
no âmbito do QREN nos últimos 
trimestres se deve, sobretudo, aos 
pagamentos do FEDER.

Analisando a evolução do rácio 
entre o nível de pagamentos e o 
programado, por PO, são visíveis na 
generalidade dos PO acréscimos re-
levantes no volume de pagamentos 
no 3º trimestre de 2010, com parti-
cular destaque para o PO Lisboa e 
para os PO Açores e Madeira FSE. 
Mantém-se abaixo da média do 
QREN – 19,1% – os PO Regionais do 
Continente e o PO VT.

Os pagamentos sob a forma de 
adiantamentos à realização de des-
pesa (modalidade complementar 

da forma mais tradicional de reem-
bolso de despesas realizadas e efec-
tivamente pagas pelo promotor) 
representam uma parte relevante 
do volume total de pagamentos, no 
essencial, fruto da concretização das 
medidas adoptadas pelo Governo 
visando a injecção de liquidez nos 
agentes económicos. 

Fonte: Boletim Informativo Nº 9 
QREN (Informação reportada a 30 
Setembro 2010)

Indicadores Conjunturais do QREN
19% da dotação orçamental dos fundos
estruturais foi paga aos promotores
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PROJECTOS 
APROVADOS PELO 
PROCONVERGENCIA

Consulte através do link em baixo a lista 
de projectos aprovados pelo Programa 
Operacional dos Açores para a Conver-
gência (PROCONVERGENCIA) até 31 
de Outubro de 2010.

Durante o mês de Outubro de 2010 foi 
aprovado um total de despesa pública 
elegível de 18.148.070.09€ que corres-
ponde a uma contribuição comunitária de 
15.425.859,59€.

Ver documento  

RELATÓRIO DE 
EXECUÇÃO DE 
2009 DO POVT

Consulte através do link em baixo o Re-
latório de Execução do Programa Opera-
cional Valorização do Território (POVT) 
relativo ao ano de 2009, aprovado pela 
Comissão de Acompanhamento do 
POVT, na sua 5.ª Reunião realizada no 
passado dia 24 de Junho, no Funchal, e 
admitido pela Comissão Europeia.

Neste documento é feito um balanço das 
actividades do Programa e dos resulta-
dos alcançados pelo POVT no ano de 
2009 e perspectivas até ao final de 2010.

Ver documento  

19% da dotação orçamental dos fundos 
estruturais (4,1 mil M€) foi paga  
aos promotores

Em final de Setembro de 2010, o volume de pagamentos 

aos beneficiários do QREN ascendeu a 4,091 mil milhões 

de euros, dos quais 1,9 mil milhões de euros foram já 

efectuados em 2010 e cerca de 3/4 (71%) foram efectuados 

desde o encerramento do QCA III (em Junho de 2009).

Este volume de pagamentos QREN representa 35% 

dos fundos comunitários contratados, 31% dos fundos 

aprovados e 19% do total de fundos disponíveis no QREN 

para executar até 2015.

Durante o 3º trimestre de 2010 foram pagos aos 

beneficiários do QREN (a título de reembolso ou de 

adiantamentos) mais de 688 M€ de fundos, um dos maiores 

acréscimos trimestrais, 20% face ao trimestre anterior. 

Uma análise da evolução do volume de pagamentos em 

termos de médias móveis de 3 meses permite verificar 

que a tendência de aumento do volume de pagamentos 

no âmbito do QREN nos últimos trimestres se deve, 

sobretudo, aos pagamentos do FEDER.

Analisando a evolução do rácio entre o nível de 

pagamentos e o programado, por PO, são visíveis na 

generalidade dos PO acréscimos relevantes no volume 

de pagamentos no 3º trimestre de 2010, com particular 

Evolução dos pagamentos
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Evolução do volume de pagamentos
(médias móveis de 3 meses)
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Evolução do rácio pagamentos / programado  
por Programa Operacional

%
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destaque para o PO Lisboa e para os PO Açores e Madeira 

FSE. Mantém-se abaixo da média do QREN – 19,1% – os PO 

Regionais do Continente e o PO VT.

Os pagamentos sob a forma de adiantamentos à realização 

de despesa (modalidade complementar da forma mais 

tradicional de reembolso de despesas realizadas e 

efectivamente pagas pelo promotor) representam uma 

parte relevante do volume total de pagamentos, no 

essencial, fruto da concretização das medidas adoptadas 6
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:: Boletim Informativo 9 ::   Informação reportada a 30 Setembro 2010 

http://www.spgm.pt/
http://www.proconvergencia.azores.gov.pt/Doc/PROCONVERGENCIA%20-%20Proj%20Aprovado%20a%202010-10-31.pdf
http://www.povt.qren.pt/tempfiles/20100719145454moptc.pdf



